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POLÍTICA 

Carta pronta vai 
gerar desemprego 

RITA NARDELI 
Da Edltoria de Politica 
A necessidade de a Cons­

tituinte terminar é apre­
goada em todos os cantos. 
Mas para muitas pessoas, 
a conclusão do processo 
constituinte significa de­
semprego, perda de gratifi­
cação, fim de um serviço 
extra. Estudantes encarre­
gados de fazer pesquisas de 
opinião, lobbistas, repórte­
res do Diário da Constituin­
te, pessoas contratadas pa­
ra secretariar grupos for­
mados na Assembleia e os 
próprios funcionários da 
Câmara e do Senado que 
ganharam funções extras 
na Constituinte estão entre 
os que serão afetados fi­
nanceiramente com a tão 
esperada promulgação da 
Constituição — que impli­
cará ainda na redução do 
volume de encomendas e 
contratos de algumas em­
presas. 

Para auxiliar a Consti­
tuinte, foram destacados 
600 funcionários da Câma­
ra e igual número do Sena­
do, que trabalham em regi­
me de plantão até às 23 ho­
ras, e podem ser convoca­
dos aos sábados e domin­
gos. Eles recebem, de acor­
do com suas atribuições, 
uma gratificação que, fixa­
da em cinco níveis, oscila 
entre aproximadamente 
Cz$30mileCz$80mil. 

Certos de que o acrésci­
mo aos seus rendimentos é 
temporário, muitos funcio­
nários preferiram investir 
em cadernetas de poupan­
ça, deixando de utilizar a 
gratificação no dia-a-dia. 
Mas esta precaução não foi 
adotada por todos. Segundo 
Cristina Costa, coordena­
dora do Diário da Consti­
tuinte e funcionária da Ra-
diobrás, com direito à gra­
tificação pelo trabalho na 
Assembleia, o extra aca­
bou incorporado ao orça­
mento mensal: 

— Nosso salário está 
muito defasado. Se não ti­
véssemos essa gratifica­
ção... Todo mundo está 
usando este dinheiro extra. 
A maioria das pessoas da 
equipe tem filhos e está de­
pendendo deste adicional, 
que não era para ser incor­
porado ao salário, mas pas­
sou a ser por necessidade. 

A equipe do Diário da 
Constituinte é formada por 
32 pessoas, das quais ape­
nas 6 vieram da Radiobrás. 
As demais trabalham sem 
vínculo empregatício, e em 
princípio serão dispensa­
das assim que a Constituin­
te terminar. Entre estas, 
há 10 auxiliares de cinegra-
fista que não têm outra fon­
te de renda: 

— Há uma preocupação 
com a data do fim da Cons­

tituinte — conta a coorde­
nadora — porque as pes­
soas precisam saber o que 
vão fazer depois. A preocu­
pação maior é entre os au­
xiliares, quase todos casa­
dos, que pedem para fazer 
um lobby a fim de que eles 
continuem na Câmara. 

Um dos auxiliares, José 
Lúcio da Silva, trabalhava 
como mensageiro, obteve 
um salário melhor no Diá­
rio da Constituinte e agora 
está preocupado em arru­
mar um emprego em emis­
sora de televisão com a 
mesma função que exerce 
hoje: 

— Estou procurando, 
mas não há nada certo. Fi­
car aqui depende dos parla­
mentares, mas ninguém 
sabe de nada, ainda. 

O cinegrafista Guaracy 
Vieira Bustamante confia 
em ser aproveitado na Ra­
diobrás ou na própria Câ : 
mara, e diz que "todo mun­
do está çom esta esperan­
ça". 

SÕ PROMESSA 

Outro grupo, que perde a 
gratificação — ou o empre­
go, caso daqueles que não 
foram requisitados de ór­
gãos públicos e nem ti­
nham outra fonte de renda 
— é formado por 46 asses­
sores especiais e secretá­
rios pa r t i cu la re s , que 
atuam junto às lideranças 
partidárias, à Mesa da 
Constituinte e à Comissão 
de Sistematização. Nesta 
situação está, por exemplo, 
Miguel Reale Jr., que as­
sessora a presidência da 
Assembleia. Ele diz que co­
mo advogado em São Pau­
lo, cada parecer que emite 
"vale um ano de Consti­
tuinte", e brinca que com a 
redução das atividades de 
seu escritório "os benefi­
ciados são os seus concor­
rentes". 

Também estão contrata­
das apenas para o período 
constituinte 11 pessoas que 
trabalham na secretaria do 
Centrâo. Desempregados 
até serem chamados para o 
grupo, eles trabalham às 
vezes até de madrugada, e 
durante os fins-de-semana 
no regime de prestação de 
serviços, sem direitos tra­
balhistas. Alguns acredi­
tam que serão aproveita­
dos, como Cecília Martins: 

— A gente conheceu mui­
ta gente aqui, muitos em­
presários. Eu já tive inclu­
sive propostas de emprego 
em empresas privadas — 
conta. 

Mas nem todos são tão 
otimistas: 

— Quando acabar a Cons­
tituinte, é cada um por si. 
Esperança todo mundo 
tem, promessas a gente re­
cebeu, mas não há nada 

certo — afirma Fernando 
Seabra. 

Rejane Vidal lembra que 
nenhum deles tem vínculo 
com a Câmara, o que preo­
cupa alguns, como Maria 
Edna Batista Guedes: 

— Estou agoniada — diz. 
Vou começar a procurar 
emprego. Os deputados 
prometem, mas não dão. 

Esta apreensão não se 
justifica, segundo o asses­
sor da UDR, Fábio Saboya. 
Ele garante que todos os 
que trabalham para o 
Centrâo serão contratados 
especialmente por entida­
des privadas. 

A necessidade de aferi­
ção das tendências na 
Constituinte assegurou tra­
balho, em caráter even­
tual, a um outro grupo de 
pessoas — estudantes e até 
alguns profissionais de 
nível superior que têm feito 
pesquisas entre os parla­
mentares sobre os temas 
mais polémicos. As pesqui­
sas são encomendadas por 
jornais e "até por pessoas 
ligadas ao governo que 
querem sondar alguma coi­
sa", segundo uma estudan­
te que faz este trabalho. 
Por cada período de 6 horas 
na Constituinte, os-entre­
vistadores recebem Cz$ 2 
mil. Se a pesquisa for na 
rua, eles recebem Cz$ 1,5 
mil por cada três horas. 
Eles admitem que terão 
uma redução no volume de 
trabalho com a promulga­
ção da Constituição. Mas 
confiam em novas pesqui­
sas com as eleições, e 
acham que lucraram com 
os contatos que estabelece­
ram na Assembleia. 

E m p r e s a s p e q u e n a s 
montadas para lobby na 
Constituinte também ten­
dem a fechar suas portas 
nos próximos meses. Diri­
gentes de grandes empre­
sas de consultoria calcu­
lam que dos mais de 200 lo-
bistas que hoje circulam 
pelas dependências do Con­
gresso Nacional continua­
rão trabalhando cerca de 
vinte. Perderão também 
com o fim da Assembleia 
as empresas responsáveis 
pelo fornecimento de café e 
água mineral, e os restau­
rantes da Câmara e do Se­
nado. Para se ter uma ideia 
do aumento do consumo de 
café e água, e da Intensifi­
cação do movimento nos 
restaurantes, a diretorla 
da segurança legislativa da 
Câmara apresenta um da­
do bastante significativo: 
antes da Constituinte, cir­
culavam diariamente pelos 
130 mil metros quadrados 
de área construída do Con­
gresso entre 7 a 8 mil pes­
soas. Hoje, este número de 
pessoas fica entre 18 a 20 
mil. 

Arcebispo de Olinda 
critica Constituinte 

Recife — O arcebispo de 
Olinda e Recife, Dom José 
Cardoso Sobrinho, que é 
também presidente da Re­
gional Nordeste II da 
CNBB, disse ontem que a 
Igreja não está "cem por 
cento satisfeita" com os 
trabalhos da Constituinte, 
acrescentando que, "como 
todo o povo brasileiro, la­
menta os empecilhos que 
estão sendo colocados para 
a realização das profundas 
mudanças sociais, come­

çando pela reforma agrá­
ria". 

Contrário às eleições pre­
sidenciais ainda este ano, o 
arcebispo lembrou que vá­
rias propostas da Igreja,, 
contidas no documento 
"Por Uma Ordem Constitu­
cional", foram aceitas pe­
los constituintes, acrescen­
tado que outras foram re­
cusadas. Como exemplo 
destas últimas, citou o di­
reito à vida, desde os pri­
meiros momentos da con­
cepção, e indissolubilidade 

do matrimónio ambas de­
fendidas pela Igreja. 

Sobre a duração do man­
dato do presidente José 
Sarney, Dom José Cardoso 
afirmou, "repito o que já 
disse. Eleição não é pana­
ceia. Estamos desejando 
ardentemente para o nosso 
País estabilidade democrá­
tica, coerência política, 
verdadeiro interesse pelo 
bem comum e honestidade 
na administração pública 
em todos os níveis. 

Bancada macrobiótica 
ganha novos adeptos 

O d e p u t a d o J o s é 
Maurício (PDT-RJ) passou 
os últimos domingos no Rio. 
de Janeiro "comendo só fo­
lha", porque não encontrou 
um restaurante macrobió­
tico aberto. Seu colega Luiz 
Gushiken (PT-SP) já levou 
uma marmita de Brasília 
para Natal (RN), e a depu­
tada Irma Passoni (PT-
SP) carrega para cima e 
para baixo uma série de re­
ceitas da cozinha macro­
biótica, como as de conser­
va de nabo ao caldo de 
ameixa vermelha e a de 
tortinha cremosa de maçã. 
Os três fazem parte de um 
grupo de constituintes que, 
por um motivo ou outro — 
excesso de peso, doença, 
tensão, ou apenas opção 
por uma alimentação sau­
dável — segue as regras da 
orientadora macrobiótica 
Vera Viana. Animados, al­
guns estão retomando a lu­
ta por um restaurante ma­
crobiótico no Congresso. 

Antes de começar a pro­
var os pratos feitos por Ve­
ra Viana, a maioria dos 
constituintes que escolhe­
ram a macrobiótica faz 
uma consulta em São Paulo 
com o professor Tomio Ki-
k u c h í , do I n s t i t u t o 
Princípio Único, um dos 
maiores estudiosos da filo­
sofia e da metodologia da 
macrobiótica, segundo a 
orientadora. Com o profes­
sor, eles tomam conheci­
mento do tipo de alimento 
que podem consumir, e re­
cebem uma dieta básica 
para três meses. 

Os resultados, segundo 
os constituintes, são óti-
mos. Irma Passoni, por 
exemplo, diz que procurou 
a macrobiótica por ter uma 
úlcera "faz um século" e 
também devido aos stress 
provocado pelos trabalhos 
na Constituinte: 

— Não acredito em medi­
cação, meus filhos são tra­
tados pela homeopatia — 
conta Irma, que há três se­
manas faz macrobiótica. 
Acho que uma boa alimen­
tação é o caminho. A gente 
fica mais leve, mais tran­
quila. A alimentação real-

Irma Passoni 

mente tem a ver com a saú­
de da cabeça. 

A deputada toma chá e 
come pão integral no desje­
jum, almoça a refeição 
preparada por Vera Viana, 
e à noite faz sua própria co­
mida: sopa de legumes sem 
gordura e arroz integral. 
Segundo ela, a comida feita 
pela orientadora é muito 
saborosa. 

Quem também está mui­
to satisfeito com a nova 
dieta é Gushiken. Ele já 
perdeu doze quilos, e pro­
curou a macrobiótica há 
dois meses porque estava 
com problemas intestinais. 
Segue rigorosamente a 
orientação de Vera Viana, 
e já levou sua esposa, seu 
filho e sua mãe para a cozi­
nha macrobiótica: 

— Meu filho tinha bron­
quite e pneumonia, e não 
tem mais nada. Minha mãe 
tinha dores de cabeça, e 
acabou tudo. Ê uma revolu­
ção em matéria de trata­
mento do corpo. 

Gushiken afirma sentir-
se muito melhor agora, e 
diz que é bem mais fácil su­
portar os trabalhos da 
Constituinte: 

— Eu ficava sentado o 
dia inteiro aqui — recorda 
—, comia, bebia, ficava 
cansado, com dor de cabe­
ça, çom sono. Agora, nào 
tenho nada disso, estou 
com ótima disposição. 

José Maurício também 
segue à risca a orientação 
de Vera Viana, e diz que 
sua opção tem muito a ver 
com a poluição do plenário' 
e com a tensão das sessões 
da Constituinte. Há duas 
semanas, ele parou de fu­
mar, e começou a comer 
comida macrobiótica para 
se "corrigir organicamen­
te e perder vinte quilos": 

Além destes três deputa­
dos, seguem a orientação 
de Vera Viana os consti­
tuintes Vítor Buaiz (PT-
ES), Virgílio Guimarães 
(PT-MG), Vladimir Pal­
meira (PT-RJ), Rose de 
F r e i t a s ( P M D B - E S ) , 
Eduardo Jorge (PT-SP), 
Gumercindo Milhomen 

(PT-SP) e Plínio de Arruda 
Sampaio (PT-SP). Os deV 
putados Ricardo Fiúza, 
(PFL-PE) e Haroldo Sabo­
ya (PMDB-MA) devem co­
meçar a comer as refeições 
feitas pela orientadora. 
Fiúza recentemente sofreu 
um princípio de infarto, e 
Saboya diz que vai seguir a 
macrobiótica "só por expe­
riência, durante um mês". 
Já houve caso de consti­
tuinte que foi à residência 
de Vera Viana, onde è ser­
vido o almoço para os que, 
moram sozinhos ou em ho­
tel, e nunca mais voltou, . 
como conta a orientadora: 

— O Miro Teixeira veio 
uma vez, disse que a comi­
da estava ótima, mas não 
voltou. Acho que ele estra­
nhou terrivelmente —diz. 

Vera Viana conta tam­
bém que a maioria dos de­
putados que vão à sua casa 
fala do cansaço decorrente 
da Constituinte, e do am­
biente poluído do plenário. 
Ela diz que quando retor­
nou a Brasília, depois de 
ter estudado com o profes­
sor Tomio Kikuchi, preten­
dia apenas dar aulas de Cu­
linária. Foi consutada en­
tão sobre a possibilidade de 
orientar a cozinha do res­
taurante que seria instala­
do na Câmara, defendido 
por Buaiz, que é macrobió­
tico convicto. Buaiz conhe­
cia o seu trabalho — basea­
do na autocuraterapia, na' 
prática global do tratamen­
to preventivo, que inclui 
al imentação, banhos e • 
exercícios —, e era questio­
nado por constituintes inte­
ressados na macrobiótica: 

— Os deputados — relata 
Vera Viana — faziam per­
guntas ao Buaiz, iam se 
consultar com o professor, 
e este me pedia que eu des­
se uma orientação, porque 
em Brasília não há nenhum 
restaurante macrobiótico. 
Muitos parlamentares não 
t ê m r e s i d ê n c i a e m 
Brasília, e quando vejo 
agora, minha casa está 
cheia de constituintes. Eles 
comem aqui, levam mar­
mita para o jantar e para o 
desjejum. »-»TÍ 
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